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Acaba de penetrar os 
hunibraes da eternidade o 
solitario de Friedrichsru-
e---o Conde Carlos Otto-
on Bismarck Sebonhau-

sen. 
Foi um dos grandes espi-

pitos d'este seculo e, indu-
hitavelmente, o seu mais 
llabil, roais eminente e mais 
colossal estadista. 

f 0 seu saber era muito; 
lhas a sua grande fama de-
ve-a á sua vontade de aço, 
ao seu cerebro poderosissi-
1110, verdadeiramente pri-
,;ili,ffiado e portentoso, á sua 
sevéra disciplina, á sua 
grande sagacidade, ao seu 
stibtil'engenho, ao seu no-
tabilissirno e magnetico po-
der, ao seu tacto de dirigir, 
yoprimir, influenciar e_ do-
minar, a sua audacia, pró-
pria de um verdadeiro ho-
I11em forte. 

Digam, multo embora, 
e,-effroy, Emílio de Laveleye, 
ruizot e outros « que a rini-
,tlade allernã não era para 
Bismark uni fim, mas, sim, 

11111 meio e que o seu pensa-
] mento se não conciliava com 

tis a,spiraçoes 111oden'nas». 

Que o aceusem de ter si-
do á custa de muitos e mui-
tos milhares de victimas que 
elle uniu e consolidou o im-
peiio a:llemão, traçando-lhe 
r 0] -n sangue humano os seus 
limites: De ter usado de 
rima politica violenta, nstu-
Ciosa, cheia (lê estratage-
rilas e sete escrupulos, in-
vocando agora direitos pa-
ra logo os menospresar in-
teiramente: Digam, ainda, 
que não são louvaveis os 
processos politicos de que 
se serviu e que até são de 
unia Insensatez, de unia ty-
ra rinia e de uma villania in-
qualificaveis. 
Diga ni,  muito embora, tu-

do isto, e preguem boas dou-
trinas ... para ver se che-
gamos a melhores tempos. 

Mas, no entanto, confes-
sem que ainda hoje—como 
o estamos vendo na guerra 
hispano--a m e r ie ana—pre-
valece a pliraze de Bismar-
ck;--La foi- ,e pri me le droit. 
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Não é cone dr'settrsos parla-
mentares e votos das,naiorias, 
mas, sim, a ferro e fogo que se 
resolverão as grandes ques-
tões da epoca—tambem o 
ditise o Chaneeller de ferro. 

L, na verdade, é o que 
sempre se viu,estamos ven-
do e veremos, emquanto 
prevalecer o direito da for-
ça, emquanto o lobo não 
respeitar o cordeiro, em 
quanto as theorias da liber-
dade, egualdade e fraterni-
dade—já prégadas pelo Di- 
vina Mestre—não forem,co-
mo as fructas raras e caras, 
das quaes só vêem ás mães 
dos pequenos e dos pobres 
aquelles pomos verdes e 
podres, e que só servem ... 
para lhes causar graves 
doenças. 

Ora o príncipe de Bis-
marck, senhor destas dou-
trinas e querendo tornar 
grande e poderosa a sua pa-
tria, deixou-se da politica 
de pannos quentes qüe facil-

mente arrefece, podendo 
correr o perigo de morrer 
regelado queira n'elles se 
envolver—e seguiu o exem-
plo de muitos, ou todos, 
os grandes conquistadores 
e estadistas, que a historia 
glorifica. 
Não podem, porisso, to-

das as nações, bem como 
aquellas que ainda sangram 
das feridas, abertas pela 
i-não do chanceller de ferro, 
deixar de n'elle reconhecer 
o eátraordinarissimo esta-
dista, o homem que mais 
beneficios prestou á Allema-
nha, o homem de uma po-
litica decisiva, segura e e-
ficaz—muito embora digam 
que os processos diploma-
ticos por elle adoptados fo-
ram ... os que têm sido se-
guidos por outros gigantes 
da sua estatura e a que a 
Grande-mestra-da vida tem 
consagrado as suas melho-
res palavras ... 

Seguem algumas notas 
curiosas da sua vida: 

Otto Bismarck, apesar do 
seu feitio concentrado e gra-
ve, do seu gosto pela contem-
pltição da natureza, do amor 
peleis grandes caçadas, da 
predilecção pelos animaes, le-
vou a mesma vida dos outros 
estudantes, isto é, fumava ca-

chimbo como um desespera-
do, bebia sem descanso e ba-
tia-se, com ousem razão. Bis-
marck não teve menos de 
vinte e oito duellos, e ainda 
lia pouco se lhe conhecia a, ci-
catriz deixada por uma cuti-
lada na face esquerda, recebi-
da n'um d'elles. 
São innumeras as anedo- 

etas que se contam a proposi-
to da sua vida escolastica. Um 
dia Bismarck festejava a sua 
recepção como membro da 
corporação Hannovera; ale-
gre pelo que bebera, Bismarck, 
no decorrer da discussão ati-
rou pela janella fora com uma 
garrafa valia. Um transeunte 
que passava apanhou com a 
garrafa na cabeça e foi quei-
xar-se ao reitor. Bismarck foi 
intimado a comparecer peran-
te a auctoridade universitaria. 
Appareceu-lhe fumando e com 
um enorme cão atraz. 0 rei-
tor, assustado com a presen-
ça do molosso, condemnou-o 
a pagar cinco thalers de mul-
ta, por se ter apresentado de 
cachimbo na bocca, o que era 
uma quebra de disciplina aca- 
demica,e, por ter vindo em tal 
companhia. 

Durante o interrogatario, 
Bismarck, querendo demons-
trar que, se a garrafa fôra pa-
rar à rua, podia rriuitQ bem 
ter saltado pela janella expon-
taneamente,agarrou n'um tin-
teiro e dispunha-se a fazei-o 
seguir o mesmo caminho, 
quando o reitor chamou o bo-
del e o mandou encarcerar du-
rante fies dias. 

Outra. Um dia convida-
rarn-o para assistir a um bai-
le. Para esse fim eneorrirrieri-
dara urra par de botas altas de 
polimento, parte integrante do 
uniforme dos estudantes, 0 
sapateiro demorava a encom-
menda. Os condiscipulos zom-
bavam, dizendo-lhe que não 
poderia ir ii festa. « Pois pei-
de tel-as», respondeu o futuro 
chanceller. Na vesperá do sa-
rau foi ter cora o mestre. «As 
minhas botas?» interrogou. 
«Não sei corno ha.-de ser, te-
nho tanto que fazer!» Dali a 
pouco voltava Bismarck com 
dois cães gi„antescos. « Vê es-
tes cães?» diz para o hornem-
sinho, « pois dou-lhe a minha 
palavra que se as botas não 
estiverem prometas a tempo 
fica feito em quinhentos mil 
bocados». Depois, de liora a 
hora, um homem pago para 
isso, passava pelo estabeleci-
mento e gritava ao sapateiro: 
«Desgraçado! não te esqueças 
das botas do sr. de Bismar-
elç». N'essa noite, o terrivel 
estudante, levou os cães para 
debaixo das janellas do po-
bre diabo, açulava,-os e fazia 

com queladrassem d'uma fôr-
ma ameaçadora. 0 sapateiro 
perdeu a noite a trabalhar, 
mas no momento preciso as 
botas estavam em casa do 
endiabrado rapaz. 
Em 1833 apostou com um 

americano em que a unidade 
da Allemanha se realisaria 
dentro de vinte annos; per-
deu a aposta n'essa occasião, 
mas vé-se que já nessa epoca 
meditava no importante pro-
blema. Em 1834 foi condem-
nado a dez dias de .carcere 
por ter servido de testemu-
n'um dúello ã pistola,e o con-
selho acadêmico deliberou que 
se elle se tornasse a metter 
em qualquer pendência seria 
expulso. 
A sua fama de brigão, era 

tâl que, convidado pelos es-
tudantes da universidade de 
lona a ir passar alguns dias 
com elies, mal ali chegou foi 
intimado a retirar-se por or-
dem do reitor. Os condisci-
pulos, em protesto, fizeram-
lhe uma ovação, mas nem 
por isso elle deixou de sair 
dentro do praso marcado. 

Possuia uma saude extra-
ordinaria. Uma vPz, em Goet-
tingue, foi accommetído d'u-
ina febre gastrica, o mediu 
receitou-lhe uma porção de 
quinina, mas como n'esse dia 
recebera umaremessa de sal-
chichas e de outras carnes en-
sacadas, comeu tudo aquillo 
e curou-se. 
Nesse mesmo anno matri-

culou-se na universidade de 
Berlim, e em 4 de junho de 
1835, terminados os seus es-
tudos, foi nomeado ausculta-
ter, urna especie de auxiliar 
dos nossos juizes de paz. Mu-
ma audiência,urna das partes 
empregava tão importinonte 
linguagem, que desagradou a 
Bismarck. Este não pôde con-
ter-se e d isso-lhe: « Corrija as 
-5uas expressões ou mando-o 
sair». A recommendação de-
sagradou ao juiz, que, se vol- 
tou para elle e, em tom azedo, 
exclamou: « Perdão, senhor, 
essa attribuição pertence-me». 
Passados alguns minutos a 
parte continuou exprimindo-
se com a mesma grosseria. 
«Não lh'o torno a dizer, inter-
rompeu Bismarck, ou corrige 
os suas expressões, oueu man-
do-o pôr fóra ali pelo sr. juiz». 
A proposito da instalação 

de Bismarck, conta-se um 
anedocta, que prova ter elle 
conservado sempre o seu bom 
humor de estudante. Habitava 
n'uma casa. de bella aparencia, 
inas cujos aposentos não pos-
suiam campainhas para cha-
mar os criados. Bismarck pe-
diu ao proprietario que ao me-
nOS4 lhe mandasse collocar 

uma na sua alcova. 0 proprie-
tario fez ouvidos de mercador 
ou disse-lhe que a mandasse 
pôr a sua custa. Bismarck não 
se deu por vencido. No dia se-
guinte de madrugada, uma de-
tonação punha a gente da ca-
sa toda a pé. Fora disparado 
um tiro na alcova do eputa-
do. 0 proprietario da casa ap-
pareceu todo atarantado, in-
quirindo do facto. « Não é na-
da disse-lhe Bismarck, fui eu 
que descarreguei a pistola. Co-
mo não tinha campainha, foi 
a uníca maneira que encontrei 
para chamar o meu criado. 
Não se assuste, porque sem-
pre que precisar d'ella farei o 
mesmo». Escusado será dizer-
se que n'esse mesmo dia todos 
os aposentos de Bismarck ti-
nham campainhas. 
De uma occasião em que 

se discutio no Reichstag o fa-
cto do chanceller se cobrir 
constantemente com a pessoa 
irresponsavel do soberano e 
de restringir assim a liberdade 
da discussão, Bismarck pro-
nunciou um violentissimo dis-
curso, que terminava por estes 
palavras: «A mim que- tenho 
estado na brecha durante vin-
te annos pelo meu rei, censuu 
ram-me cobrir-me, por co-
bardia, com a pessoa do meu 
soberano. E! ... não direi o 
que é, mas direi que é uma 
contra-verdade». A esquerda 
gritou: « Isso não é verdade!» 

Então, o chanceller ergueu-
se, e avançou para as banca-
das da esquerda em attitudo 
de provocação. Na esquerda 
gritava-se: :( Ninguem o cen-
surou de ser cobarde!» Ille 
então, voltando-se terrivel, 
com os olhos incendidos de 
colera: « Não? Pois podem 
dar graças a Deus de o não 
terem feito! ,} 
E claro quê, n'estas condi-

ções, o regímen parlamentar 
era impossivel. 
Em Bisiriarck, o homem 

particular é tambem tão in-
teressante de estudar como o 
homem publico: os dois com-
pletavam-se e explicavam-se 
um pelo outro. 

Repetidamente fugia dos 
quefazeres officiaes, e por ve-
zes afliictivos, para se reco-
lher a sua casa em Varzim, 
onde elle passava dias e dias, 
como se não o incommodas-
se e preoccupasse nenhum 
negocio de altissima impor-
tancla. 

A sua vida então discorria 
n'uma simplicidade patriar-
chal. Ao •;él-o sem o seu uni-
forme habitual, e apenas tra-
jando um simples fato cin-
zento, de botas altas, chapeo 
de abas largas, urra brande 
cajado e seguido por alguns 



cães, que nato o largavam 
nunca, ninguem diria chie es 
tava ali o chanc-ller• do impe 
rio, o primeiro homem d'es 
tado clrt A11emanha. 
De que tratava elle? 
De variadas cousas agrico 

tas e industriaes; cuidava d 
1,avourn, da sua fabrica d 

4, clistilara:to, da sua fabrica d 

• cerveja, da. stra fabrica de pa 
">e1, etc. Entendia de tudo is 
sò. Discutia com os senis ren 
d'u'os; cone os mestres da 
cïfficinas e laboratorios, estu 
clava os processos anais mo 
dernos e andava em dia co 
os descobrimentos das seien 
cias. Náo estava ali o hornei 
publico. Estava o lavrador 
o industrial. 
E no seio da familia,, co 

- a esposa, e os filhos ao pé d 
sl, via- fie, o homem trais sim 

r ' pies, mais afavel do mundo 
Na sua casa de Vaarzin nato 

havia nada luxuoso. A mobi- 
lia era modesta. As paredes 
das salas estavam qua.si ruas. 
Apenas alguns retratos; e um 
outro quadro de pequeno va-
lor. 0 seu luxo a sua opulen-
cia, era no chão. Apreciava, e 
tinha em todas ascasas, tape-
tes ricos. 

Entre os seus cães, seus 
companheiros em todas as 
excur:sões Soes pelos campos e pe-
las officinas, »havia dois que 
tinham o privilegio de o se-
guirern até o seu gabinete cie 
trabalho, onde todas as ma-
nhãs respondia às cartas, 
que lhe mandavam; ou expe-
dia os tele;rammas, que llle 
eram precisos no expediente 
ifttotidiano. 

Se algum personagem o ia: 
procurar, ou íncommodar', fa-
zia adiligencia para cifre não 
_se demorasse. 
0 mais grosso cios bens do 

príncipe de Bismaí•ck, adqui-
ridos na sua longa e •a,git,9da 
carreira publica, foi a avulta-
da gratifie.aríto que recebeu 
depois da vic-toria de Szdowa; 
e a reais avultada ainda que lhe 
offereceram depois da guerra 
franco-prussiana. 

PR,EVENGAO 
Por estes dias fi-

cam, sem eifeito as al-
vi raras, que temos 
.L9l9lit nciado lio nosso 
se nanado. 
-Fazemos esta de-

el;traV,ã•o -por termos 
lido nos telet ranimas 
de, Lisboa para alL Pa-
lapra, do ultïna.o doloialt-
0. o sei Uníte teie',-

b ra1lniBla: 
ccBrí,•o sCI' C>jileliï-

da s, a todos os baal-
eos, eircularCSI pedin-
do que' sejam envid-
ados á repae,rtiç-,«à do 
•'omuie rcio, eil>ti dupli-
••a•do, a;:s balancetes 
i81<i*Elsaes e balanÇos 

sendo assim a grati-
f ica rã«o não teria gra-
4'rt alguma, Inormente 
dizendo as Inás lïn-
guas qUe a circular e• 

a 

e 
e 

s 

m 

n 
e 

m 
e 

devida ao relaxamen-
to em que sei encontra 
o nosso i$aneo de.Bar-

celios. 
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E' este o algarismo que a «La-
grimar poprllarisou, fazendo-o so-
b-1 re-nome do nosso amigo e visi-
nho Oliveira illattos. 

Pois o 18 está incum bido de de-
liciar o paladar á.quelles que,niu-
nidos de 250 reis, possam com-
prar uma garrafa de piecioslssi-
mo licor, desde o anis ao estaº•-
chado, fornecidos a elle por o co-Ir 
nhecido Jaymed'Albergaria. 

Nio Cavado---® dynasitite . 
Lê-se na «Voz Publica»: 
‹No sabbado, 23, de tarde, an-

daram diversos individuos, corno 
é costume, lançando tiros de dy-
namite junto cia ponte de Prado, 
para colherem peixes rio rio Ca-
vado. Um dos cartuxos não ex-
plodia e os pescadores instiga-
ram um menor a removei-o da 
agua, e, de posse da bomba, sof-
freu as consequencias da explo-
são, ficando com uma das mãos 
horrivelmente lacerada. 

191ovinisento do llfiospltal 
Eis o uiovimento do hospital 

din'ante o m fin do: ndo: 
Existiam do rnez de junho, 34 

doentes; entraram durante o mez 
33; sahirain 34; f dleceram 5; ri- 
taram para o mez d-agosto 28. 

11 
incendio 

Houve principio d'elle na casa 
do nosso correlligionario sr. Joa-
quim da Costa Ferreira, em S. 
Pedro de Villa Frescainha. 
Os prejuizos são pequenos. 

Nús 
Nús em pêlo nadam matalotes 

rapazes no rio Cavado, proximo 
da Ponte de pedra, com grande 
escandalo para aspessoas que se, 
encontrem pelas immediações 
d'agiielle ponto. 

Providencias se pedem com 
energia. —  

Vá... Menos política e mais 
cuidado tio desempenho dos seus 
deveres... 

vlsitas de sanidade 
Pede m-n'os para reco mmendar-

mos á anctoridade competente as 
necessarias visit:is sanitarias,aáo-
ra que estamos atravessando a 
estação calmosa. 

rire anlarlalasles do correlro 
Queixa-se-nos rim assignante 

que a corresponde,ncia do Brazil,' 
vinda n'um dos riltimos paquetes, 
que era destinada a alguns habi-
tantes da villa de Barcellos, fora 
vi,ijar, primeiro, até Espozende e 
doutra feita a.té á Regoal... 
Não sabemos de quem é a cul-

pa, cinicamente desejamos cima 
se evitem d'estas irregularidades, 
que tanto prejudicam o publico. 

Exequias 
Foram imponentes as exequias 

realisadas hontern. em Braga. em 
smffi,agio da alma do nosso cho-
rado amigo sr. conselheiro Jero-
nvrno da Cunha Pimentel. 

Presidiu o sr. bispo d'Aobra, 
acolitado pelos srs. contigo Cor-
reia Simões e dr. Nune, da Costa. 

Assistiu o sr. bispo-condi de 
Coimbra e o s•. Arcebispo Pri-
maz. 
Todo o partido regenerador 

d'este districto se fez largamente 
representar. 

Anniversavio natalielo 
Tem hoje o seu anniversario 

natalicio a ex.ma Sr.a D. Maria 
flenriqueta Coelho da Cruz, sym-
pathica filhado nosso borra ami-
go e correlegionario o sr. 11lathias 
Gonçalves da Cruz. 
Parabens. 

A' exm.a câmara 
Em nome da Ghygiene publica 

lembramos ã exm.a camara a con-
veniencia de mandar ligar, sub-
terranearnente e até entrar no rio, 
o cano, destinado aos despejos 
do matadouro municipal, porisso 
que ai distancia a que se acha, 
dá logar a que se depositem no 
terreno adjuncto esses despejos. 

Festividades 
Realisam-se as seguintes, n 

proximo domingo: 
m Faria—A.o SS., constando 

de missa solenrne, sermão e pro-
cisSào e arraial. 

ilIltizica da banda dos Volunta-
rios. 
Em Gemezes—A antiga e po 

pular romaria da Barca do Lago 
No arraial tocam duas bandas 

rnarciaes, 
Em Choº•ente—A antiquíssima 

romaria de Santo Amaro. 
Tem arraial, mnzica por duas 

bandas, fogo, solemnidades reli-
giosas e procissão. . 
Fm Villar—A conhecida e 

concorrida romaría cia Senhora 
do Soecorro. 

'loca a mnzica de Cabreiros, 
tocando tarnbern,. dizem, no ar-
raial da noute de sabbado, a 
banda Baroellense. 
Em Roi iz—Lnzidissima festi-

vidade em honra do SS. Coração 
de Jesus. Tem tridno, comrnu-
nhão geral de creanças, missa 
solemne a grande instrumental, 
exposição do SS., serrnão pelo 
rev.a sr. conego Francisco Mor-
gado, das Marinhas, procissão, 
Te-Deram e encerraçãP. 
A rnuzica é cia banda Barcel-

lense. 
—Na Alheia-a: Promette muito 

a festa que Nade realisar-se na 
freguezia da Alheira no dia 14 cio 
corrente, em honra de S. Louren-
ço, que se, venera na capella si-
tuada no alto do mesmo nome. 
Consta de bi`ilhinte5 illumina-

ções, fogo e mmzica,na vespera, e 
illissa solemne, sermões, procis-
são e arraial no dia irnrnediato. 
A mnzica é das bandas dos 

voluntarios e Oliveira. 
0 nosso boro amigo e correli-

gionario sr. José Afioriso Portella, 
teve a amabilidade de nos convi-
dar para rir jantar, que nesse 
dia ofl'erece a um gripo de seus 
amigos,  e que muito a, radece-
mos. 
No proximo numero publica-

renlos o pr•ograrriina. o 

Estiveram muito brilhantes as 
festividades realisadas, no passa-
do domingo, na Silva, aoSS. Co-
ração de Jesus; n'esta villa, á 
Virgem do Monte Carmelio. 

Fallecimentos 
Rendeu a atrua ao Creador, no 

sabbado passado, o revrn.0 si,. 
Antonio J. llibeiro de Campos, co-
nego dai Insigne e Real Colleo-ia-
da, d'esta, vida, e Provedor oda 
Santa e lieai Casa da Misericor•- 
dia. 

Era rim exemplar sacerdote e 
um perfeito homem de bem. 
0 seu funeral, realisado na 

igreja da Collegfada,, no dia de se-
gunda-fevra, foi muitissimoconcor-
rido, sendo em seguida o cada-
ver conduzido para Famalicão, 
terra da sita naturalidade. 

A' familia enluetada as nossas 
condolencías. 
A meza da Santa Caza da Mi-

sericordia, de que o finado era 
Provedor, em sua sessão de 
hontern, lavrou na acta-uin voto 
de sentimento pelo seu passa-
mento, levantando em seguida a 
sessão e resolveu mandai• rezar 
uma missa pela smaalrna,no pro-
ximo sabbado, lis 8 horas da ma-
nhã. 
—Deixou de existir a esposado 

sr. kJoão José Barboza, marco-
. ro. 
Sentimos: 

o 

—Nafregueziade Ballugães fal-
leceu, no ultimo sabbado, a sr.a 
Rosa de Bar aos Coutinho, espo-
sa do nosso particular amigo e 
correlligionario sr. Antonio José 
Dias de Mesquita, commerciante 
n'aquella freguezia. 
0 seu fallecimento à de todos, 

que conheciam a finada, muito 
sentido. 
No dizer rude de um seu va-

lente visinho «a morte teria de 
se, haver com elle, caso a pilhas-
se debaixo do seu cacete.» 

E' porque elle tinha na fai!eci 
da não só urna boa visinha, ciue 
fazia muito bem aos pobres, co-
rno, tambem,faz—como todas as 
mães—muita falta a uns seus 7 
filhos, que cã deixou, ornais no-
vo dos quaes conta de existencia 
os dias, que decorreram desde a 
morte de sita mãe. 
Enviamos ao sr. Mesquita e 

familia os nossos sentidos peza-
mes por tão grande e reparavel 
perda, que acabam de soffrer. 

bolha da Wanárt.i 
Passa hoje µo 19.o arniversario 

da fundação d'este nosso collega 
local. 
As nossas calorosas felicita-

ções. 

Antonio V111a.eli.ï Esteves 
Este,nosso bom amigo recebeu 

ordens sacras no dia de domin-
go passado. 
Após esta ceiirnonia houve uma 

magnifica merenda no Bom Jesus 
do Monte, a que assistiram, além 
da familia do novo levita, os srs. 
Francisco e Eduardo Carmona, 
lanoel Ati uw•Lo de Passos, Au-

f;usto Mello e Joaquim Araujo. 

Falga 
Na occasião que, um dia d'es-

tes, ia buscar o rancho para os 
reclusos na cadeia, o conhecido 
gatuno Antonio Carvalho, o «Pa-
ta», fugiu, não se sabendo para 
onde. 

Previsão ale tempo 
Escolastico, discipulo de No-

herlesoom, faz a sel;minte previ-
são do tempo, provavel na pri-
ineira quinzena d'agosto: 
Nos primeiros dias da quinze-

na não haverei alteração alguma 
atmospherica na peninsula. De 3 
a 6 predorninar,t o calor, sendo a 
temperatura media de 35.o a 37.o 
centigrados. De 7 a 8 desenca-
clear-se-hão algumas trovoadas, 
mas ligeiras. 
De 9. a 10 generalisar-se-hão 

estas trovoadas, actuando com 
especialidade em algurrias pro-
vincias hespanholas. 
De 11 a 12 a temperatura tor•-

nar-se-ha rifais agradavel, e, de 
13 a 14, devido ao augrnento ra-
pido do calor. prodmzir-se-hão 
anais algumas trovoadas, cora pe-
dorninio em varias provincias de 
flespanha. 

Ern 15 sentir-se-hão os primei-
ros ventos 0 e N-0, prenuncio 
das prirneiras perturbações e(lai-
nociaes. 

Eair eltareellinhos 
Veio hontem ' commuriicar-nos 

um nosso amigo e assignante, de 
Barcellinhos, que o beiral do te-
lhado da casa n.-) 23 da rira da 
Ponte ameaça desabar, o que é 
ctrn perigo para os transeuntes. 
Reclainamos portanto as de-

vidas providencias. 

Attendidos 
Fomol-o, e disso estamos agra-

decidos, em nome do publico, 
quanto ais peixeiras, no sentido 
de as fazer oecupar os logares 
respectivos dentro da praça de 
D. Pedro e não deixai-as perma-
necer tia rua Barjona de Freitas. 

Ifa só um contra: 
As ordens são acatadas pelo 

zelador, que as transrnitte„quan-
do elle está, presente, porém to-

go que volta costas, as mulher 
sinhas ausentam-se do mercado 
diario.. . 

Torna-se, porisso, necessaria 
intervenção da auctoridade adora 
nistrativa, afim de se cumprir as 
terminações feitas. 

 ML  
ixilssas 

Esteve bastante concorrida 
missa celebrada na egreja da ìl 
sericordia, no dia de sabbadlr. 
sufl'ragando a alma do honra o, 
Conselheiro Jeronymo Pimentdo 

Foi mandada celebrar pela e' 
za administradora da Santa [ci 
e Asylo d'Invalidos, casas de cá 
rdade de que o illustre finado 
foi um beinfeitor. 
—A's 8 horas da manhã de 

amanhã, reza-se no templo da 
Ordem Terceira uma missa, cont  
memorando o 3.o anniversarió do 
passamento do infeliz Antonio 
Soares. 
E mandada celebrar por tarai 

gi'Lip0 d'aClligoS. 

Cereaes 

Eis o preço por que foram ven-
didos os cereaes no ultimo merca, 
do, pela medida antiga: 

Feijão frade 1.51.00; dito braee0 
e vermelho, 15300; preto, 940, 
amarello, 15-00; mistura, 900, 
painço, 500; milho alvo, 800; tri: 
go, 920; centeio, 550; milho bra ri, 
co da terra, 680; amarello ide 
600; amarello CTalatz, 550; farinha 
branca, 700; idem amarella, G.1Q 
cada 12 kilog.n,aS* batata, 400 ' 
15 kilog.+nas; ovos, 15000 1•s' os 
cento. ° 

XOTAS DIVERSAS 
Fartiu para Cacia o agente do 

ministerio publico sr. dr. lllanuel 
Nunes da Silva. 
—Vimos aqui o- nosso- aini•o 

sr. Joaquim José Maciel, de Via,,. 
na do Castello. 
—A passar .a estação de verão 

chegou a esta villa, acompanh a-

do de Sua ex.ma familia, o 
Manilel Paes. 
—Veio a esta villa o lionrado 

commerciante portuense e nosso 
patricio o sr. Manuel Gomes cie 
Sai. 
—Parte por estes dias para 

praia cia Povoa de Varzirn o sia 
Arnaldo Delphiin d'Almeida Aze. 
vedo. 
--Segue amanhã para a praia 

d'Apulia o nosso amigo e contei, 
tuado commerciante desta pi'ai,a 
sr. João Carlos Coelho da (ãrirz. 
--Ao nosso patri(-io sr-dr. ;losd 

Maria de Figueiredo, delegado 
ern Vieira, foram concedidos (i() 
dias de licença. 
--Regressou cio Gerei o cirur-

gião. ajudante d'inf. 20 sr. dr. 
Wura Machado. 
—Vimos aqui a ex., 8r.` D 

Helena Cabral e filho, cia Foz 
(Porto) e que se encontra a riso 
de banhos nas thermas do L,igo. 
ao, em Gallegos. 
—Parte no proximo sabbado 

pala a praia d'Apulia a familia do 
nosso amigo e correligior►ario sr. 
Anselmo Antonio da Costa Leite, 
—A riso de banhos encontra, 

se, na praia da Povoa de Varzirlr, 
a familia cio nosso amigo e cor-
religionario sr. Thornaz José d'A. 
raujo. 
—Para a mesma praia seguiu o 

sr dr. Miguel Pereira da Silva e 
familia. 
—Foi para Pedras Salgadas,cOri1 

S( o sr. Miguel Pereira 
Guimarães, importante coieter. 
ciante fluminense e que, como já 
noticiainos,seencontra na (regue, 
zia das Carvalhas, de visita a sua 
familia. 
—Recebeu ordens sacras de 

presbytero, no dia de domingo, o 
nosso amigo sr. Francisco Filllpe 
Pereira de Brito, afilhado e pra 
tegido do nosso bom amigo ex"nn 
si. hranciseu Fillipe de Sousa da 
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Silva Alcoforado, da illustre casa 
ela Silva. 
Parabens. 
----Acompanhado de sua ex.ma 

esposa, chega a esta villa na pro-
lima segunda-feira, com demora, 
o nosso amigo e collega Antonio 
hfello, digno escrivão de direito 
em Villa Nova cie Famalicão. 
—recebeu ordens sacras, no 

ultimo domingo, de sub-diacono, 
o nosso amigo Augusto Cunha. 
'1'ambem as recebeu de presby-

tero o osso amig n o.Manoel de Fa-
a•la Coelho, de Santa Eugenia de 
Mtio Covo. 
Parabens. 
--Foram fazer serviço no 1.o 

batalhão, em Guimarães, os srs. 
tenente Faria e alferes Vaz e Bi 
.dão officiaes do 2.o batalhão do 
mesmo rogirnento, aqui aquarte-
lado 

----s  

IY1N7lM ÁRICOU 
D'esta utilissima publicarão 

mensal, ele que é redactor o s a-
lredor agibnomo Sr. João Achilles 
ltepaxrionti, transcrevemos as se-
guintes curiosidades,que se vêem 
rio soo n.0 5, cujo suminario ê 
,profuso e apreciavel. 

Esta revista assigna-se em Lis-
boa ria rua da Imprensa Nacio-
nal, 66, e custa a assigmatur•a an-
nual 3000 reis. 

Lavagem elo vasilha-
me para vinieo 

Deite-se na vasinha servida e 
chie tenha o cheiro de mofo a 
seguinte dissolução aquente 

<•giia  10 litros 
,kcido sulfurico  250 gr. 
,Sal conimum  200 » 
Peroxydo de manganez 200 » 

--Vascoleja-se a vasilha, bem fe-
chada, e deixa-se depois em re. 
pouso algumas horas, passadas 
as quaes, se faz sahir o liquido, 
substituindo-o por agua fria com 
que se lava cuidadosamente, 
ficando a vasilha prompta pa-

ra soi vir. 

11-1elieoraulento elo « vi-
alio de cincho» 

As nossa,, ilhas dos Açores, 
assim corno a ilha da Madeira, 
im portaram ha muitos annos a 
vinha americana Isabella, com o 
proposito de luctarem contra o 
adio, por então erradamente se 
acrediLar tine a videira .Isabella 
eia refractaria a essa molestia. 

.Mortas as cepas nacionaes nos 
.•çol•es e .Madeira, ficou alli im-
perando a .Isrcbella, e o paladar 
insaiano habituou-se ao gosto es-
pecial do vinho dessa especie; 
irias os viajantes que tocara nos 
;•ç;ores mal podem supportar o 
ar•oiria d'esse vinho de c'zeirv, co-
mo lá lhe chamam, ou vinho fo-
zal ou foxé, como o denominara 
os americanos e os francezes. 
o aroma do foxéé, com effeito, 

intensissirno e, conquanto lem-
bre o aroma do morango, é con-
tudo menos agradavel, impressio-
nando pouco lisongeiramente a 
pituitaria, quando se bebe tal vi-
iilio. Demais, o cheiro do vinho 
da Lsabella é muito indiscreto, 
porciue se denuncia no halito de 
quem o bebeu, mesmo passadas 
muitas lìoras depois da ingestão. 
Por todos estes motivos, os 

fabricantes d,-vinho ele uvas Isa-
bella certamente folgarão de pó. 
derem adquirir o conhecimento 
de urra processo que tira a esse 
viniio o exaggero do aroma. 
Consiste o processo em mistu-

rar intimamente azeite de olivei- a 
ra cola o mosto das uvas Isabella, 
no acto da vinificação, bastando 
rine o azeite entre na proporção 
da 1:400 isto é, uni litro- de 
aceite para 400 litros ele mosto. 
Misturados os dois liquidos ria CO- Mi wworeS de vinho e 

vasilha, deixam-se repousar, vin-
do o azeite para a parte superior; 
depois do quê, se faz sair o mos-
to pela parte inferior, voltando a 
deitai-o por cima na vasilha; e, 
deixando novamente descançar a 
mistura durante umas 24 horas, 
tira-se finalmente o mosto,quejá 
então deve ter perdido á cheiro 
caracteristico. 
Ahi rica descripto o processo, 

para uso dos vinicultores insula. 
nos. 

Contra os caracoes 
Segundo um. auctor francez, 

podemos facilmente dar cabo dos 
caracoes, collocando nas hortas 
e pomares cascas de laranja, de 
que os caracoes são muito gulo-
sos. 

Todos os dias se dá caça a 
grande numero d'aquelles rnol-
luscos, attrahidos pelas cascas 
de laranja, libertando-se assim a 
horta ou o pomar desses hospe. 
des demasiado vorazes. 

CONVITE 
Canvidam-se todas as pes-

soas gane se Jail;aaem com di-
reito a giialgner garantia de 
qne Ilie fosse devedor o fal. 
tecido . sr. cone .o Antonio 
doaglQlan Ribeiro de caan-
pos, a apresentarem as salas 
contas, no praso de s dias a 
contar da data deste an-
nuneio, para serem conferi-
das, ao solicitador sr. Irran-
cisco Antonio de Iraria. 
Barcellos, 3 de agosto de 

Isos. 

Arrematação 
2.a praça 

1.9 publicação 
Em virtude do ordenado 

na execução bypothecaria 
que Manoel José Gómes de 
Souza, casado, proprietario 
da freguezia de Ballazar, 
comarca da Povoa de Var-
zim, instaurou contra Fran-
cisco José da Silva e mu-
lher Maria Joaquina da Sil-
va, da freguezia de Choren-
te d'esta comarca, ha-de 
ter lugar no dia 14 do cor-
rente mez de agosto por 11 
horas da manhã, no tr^il}u-
nal •judicial desta mesma 
comarca, a arrematação em 
hasta publica e pelo maior 
preço obtido acima de me-
tade do seu valor, dos bens 
seguintes: Um prédio de 
casas torres com seus com-
modos, e varandão e unido 
o campo da Eira, de terra 
lavradia com `arvores de vi-
nho é gua de reza e lima, 
sito nó lub de Vinhós= 
No mesmo Migar Vinhós, o 
campo da Bouça de Riba 
de terra lavradia com arvo-
res de vinho e agua de rega 
e lima-=No mesmo lugar 
de Vinhós o campo da Bou-
ça'de 13aixo, de terra lavra-
dia com arvores de vinho e 

ua le rega e lima=No 
mesmo lugar de Vinhos, o 
campõ°denorninado da Re-
veza Alta, cie terra lavradia 
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agua de rega.= No lugar 
das Ar iozas o campo deno-
minado do Amial, de terra 
lavradia com arvores de vi-
nho No lugar da Deveza 
Alta, o campo chamado da 
Boucinha de Cima de lavra-
dio com arvores e terra de 
mano=No lugar da Agra, 
a leira da Agrada Sobreira,, 
de lavradio com arvores de 
vinho=No lugar de Vinhós, 
o campo denominado da 
Vinha, de lavradio com ar-
vores de vinho e agua de 
rega—NO mesmo lugar de 
Vinhós, a Bouça de rnatto 
charnada do Pinheiral=No 
mesmo lugar de Vinhós,um 
prédio de casas torres e ter-
reas e junto o cortelho de 
traz das Casas, de lavradio 
com arvores de vinho=No 
lugar d'Ar•ioza, o cortelho 
d'Arioza de lavradio com 
arvores de vinho e agua de 
rega—E no lugar da Ubei-
ra a leira de rnatto e pinhei-
ros, chamada « Agra». To-
dos estes prédios são situa-
dos na freguezia de Cho-
rente e formam um praso 
foreiro á Fazenda Nacional, 
aquém se paga um foro de 
356,1 146 de milhão, 356,1 
146 de centeio; 3 gallinhas; 
1 frango e 1 carneiro é lau-
demio ela vintena. Forám 
valiados todos estes pre-
ios na quantia de reis 
:386 000 que com dedue-
ãó do foro e mais encargos 
ominicaes ficou sendo o 
eu valorliquido 2:773200 
eis e são postos n'esta Se-
u nda praça por metade 
'este valor ou sejam reis 
:386 -600, nos termos da 
i, visto que sendo por edi-
es de 8 de julho do cor-
nte asno, postos pela pri-
eira vez em praça não ob-
ver•am licitante. 
Para assistirem á arre-
atação são citados quaes-
uer credores incertos, em 
nformidade tambem com 
disposições da lei. 
Barcellos, 3 de agosto de 
98. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Fernandes Braga. 

0 escrivão do 6.a oflïcio, 
José Claudio Pereira 13althaZar. 

Editos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo Juiso de Direito da co-

marca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão 2.0 officio—Silva 
e nos autos de inventario or-
phanologico por obito de An 

 C)de Villas boas, mora-

dor que foi no logar do Bem- , 
feito, freguezia de S. Mani-
nho de Villa Frescainha, e 
em que inventariante a viuva 

Custodia Pereira,. do mesmo 

Iogas e freguezia, correm édi-
tos de 30 dias, a citar os au-
sentes filhos do inventariado 
--Manoel, solteiro de 18 an-
nos—e José solteiro de 20 
annos, para por si ou seus 
procuradores, assistirem a to-
dos os termos até final do re-
ferido inventario, sob pena. 
de correr elle ás suas revelias 
independentemente de outra, 
citação ou intimação. 

Pelos mesmos annuncios e 
editaes e para os mesmos ter-
mos do inventario e, sob as 
ditas penas, ficam citados to-
dos os credores e legatarios 

incertos, e residentes fóra da 
comarca. 

Barcellos, 16 de junho de 
1898. 

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Fernandes Braga 
0 escrivão, 

Manóel Cardoso e Silva. 

Aluga-se 
A casa de 

dous anda-
res, propria 
para nego-
cio ou para 

e vivenda, "si-
ta e Barcellinhos na rua Emy-m 
dio Navarro, n- os 67-60-

Trata-se .ia azenha da Ponte, 
sita na mesma freguezia:  

Arrematacão 
1.a ' praça 

2 a publicação 

No dia 14 do proximo mez 
d'agosto, por onse horas da 
manhã, no tribunal judicial 
cresta comarca—por delibera-
ção do conselho de familia e 
interessados no inventario a 
que se procede por obito de 
João de Faria, morador que 
foi na freguezia de Martim, e 
em que inventariante a sua 
viuva Antonia Gonçalves Ri-
beiro, da mesma freguezia, se 
tem de proceder á arremata-
ção do seguinte predio—Na 
freguezia da Pouza, no togar• 

do Paço, o campo denomina-
do—da Fonte da Videira—de 
lavradio, com arvores de vi-
nho e terra de matto, com pi-
nheiros, alludial, avaliado em 
406:•'40 reis.—Pelo presente 
ficam citados todos os credo-
res incertos do inventariado 
para assistirém a praça e mais 
termos do processo até final. 

Barcellos, 23 de julho de 
1898. 

Verifiquei a exacitidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão ajudante, 

José Cazimil-o Alves Monteiro. 

Editos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juizo de direito da 
comarca de Barcellos é car-
torio do escrivão cio 3°. 
officio—Esteves—e nos au-
tos de inventario orphanolo-
gico a que se procede por 
fallecimento de Maria Nar-
cisa da Silva viuva da fre-
guezia de Villar de Figos 
em que é inventariante e ca-
beça de casal genro Domin-
gos José de Sousa, da mes-
ma freguezia, correm edi tos 

de 30 dias a citar os interes-
sados Antonio Trimogenio 
da Silva` Ribeiro, viuvo, re-
sidente eia Ribeirão Pretc, 
.Estados unidos do .Brazil e 
José da Silva Ribeiro au-
zente eni farte incerta eos 
mesmos ]estados tJnidos do 
Brazil, para dentro do refe-
rido praso assistirem, qre-
rendo a todos os termos 
até final e para ratificar o 
já processado, com pena de 
revelia, e sem prejuizo de 
seu regular andamento, 

São pelos mesmos editos 
e para o mesmo fim citados 
todos os credores e quaes-
quer legatarios desconheci-
dos ou domiciliados fóra da 
comarca, para no mesuro 
praso e dita pena de reve-
lia deduzirem o seu direito 
sem prejuizo do seu regular 
andamento. 

Barcellos, 2 de Agosto 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fei•hand es Bi-aga. 
0 escrivão do 3.o oflicio, 
Antonio Pereira Esteves. 

Edital 
José de Castro Fi-
gueiredo de Faria, 
bacharel f o r m a d o 
em Direito pelaUni-
vers>iidade de-Coim-
d,ra, presidente ela 
Cainara 1TImiúcipa,l 
ele Barcellos • 
Faço saber que no sorteio 

para amortisação de 40 
Obrigações do empréstimo 
municipal fI, 3 de Dezein-
bro de 1888, a que se pro-
cedeu em sessão de 30 de 
julho findo, foram extrahi-
dos os nuineros 828-1055 
--842 — 543 — 260 — 150 
—744 — 346 — 750 — 667 
--858 — 312 -- 111— 386 
—550 -- 148 -- 152 — 286 
—154 — 598 — 688— 200 
—221— 342:231 — 275 
— 220 — 212 — 588 — 552 
—I 37--561 — 681-1059 
— 382 — 1.57 — 658 — 196 
—315-166. 
0 capital das obrigações 

amortisadas e o juro do .1 ° 
semestre do corrente anno 
estão em pagamento, na 
thesouraria da municipali-
dade, desde o dia 8 do cor-
rente em deante. 

Paços do Concelho de 
Barcellos, 1 d'Agosto de 
1898. 
José de Castro Figueiredo de Faria. 

Restaurante 
Capazoria 

Ibre no dia 15 ele 
agosto, na praia da 
Apulia, este antigo e 
acre ditadissimo res-
taurante. 



BAI10ELL®S 

editos d.e 3® dias jpedem os Atictores que ha- seu irmão João Pereira Dias; 
vida a mesma acção juba- set• julgados e declarados 

o a ublicação p cxa procedente e provada, habilitados, corno unicos e 
Pelo juizo de Direito de ser• judicialmente declara- universaes lerdeiros e re-

( sta comarca de L'arcellos, dos os obitos de José Nar- presentantes desse João 
e car•torio d0 escrivão do'ciso Pereira Dias e irmãos Pereira Dias, e, consequen-
quíitto officio -- Mattos — Aritonia Maria Pereira Dias temente,, dos irmãos José 
c•.c_ ri,etn seus termos ilns ' e, João Pereira Dias, falle- Narciso Pereira Dias e An-

eicioS nas ( latas menciona- tonta Maria Pereira I)ras,OS 

elas na acção, no estado de primos (lléos) Antonio da 
solteiros, sere descendentes Costa Vieira, Maria Joaqui-
nem ascendentes e sem dis- na Vieira, Albina Antonia 
l-rosi(,ão de bens, bem corno, Vieira e Rosa . Delfina Viei-
o ol)ito, antesilo desse Joio ra, corno seus fanicos pa-
Pereira Dias, do José Joa- rentes anais proxin►os; ser 
quim Peixoto, marido ela l julgados e liabilitados ces-
ré Ilosa I)eliiii i Vieira, ser sionarlos d'esses primos e 
declarados e julgados habi- lierdeir'os dos ditos finados, 
fitados, corno unicos e uni- e, pois, corno os unicos e 
vers•ie . herdeiros e regre universaes lerdeiros—ac-
seiat•.tnLes d'aquelle José tualmente e por virtude das 
Narciso Pereira Dias, seus' cessões—dos mesmos frna-
irmâ)os agfielles Antonia ' dos João Pereira Dias, e, 
Mario Pereira Dias e João . consequenteinente, dos ir-
Pereira Dias, chie lhe sobre-'rnãos Antonia MMaria Perei-
viverarii;ser declarado e,jlil- ra Dias e José Narciso Pe-
gado habilittido corno unico reina Dias; ser annullados e 
e universal herdeiro •, re- • deçlarados sem effeito al-
prescmt.ante da mesma An- ;uni os iiiventarios orplia- onde quer que cilas se 0 escrivão do 5.o offìcio, 

toüia Maria Pereira Dias nC)lUgiCOS a que se procedeu achais e consistam no que 4ugusto ,4lattos Lopes d Attinezda, 

i t i tos de acção de processo 
irdin•irio, e►ri que autores 

11;rlttal•clO Machado Carmo-
rta e sua esl-,os(.r 1)ona Maria 
ciei (.:oncei(r•iu Vallongo Car-
11lona, prol,r•ietarios, desta 
illa e limos o Ministeri0 

1'ulilica e U(autor Curador 
(;os Orphãos, todas as 
pessoas incertas e Antonio 

(lei Costa Vieira e mulher, 
'•lat ia Joaquifi<t Vieira e 
litarido 1•'I•inuel Joaquim da 
Silca,'. Ibina Antonia Viei-
1'••t e inari(lo Antonio José 
Pereira e Uoza 1)ellina Y ei-
i';t, viuva de José Joaquim 
1'eisoio, todos da frei uezia 
d Sanita Maria de Abbade 
ajo Neiva, menos os penal-
tirnos que sãu ela ele S. João 
de Villa-boa, em cuja aeçáio 

por obito do João Pereira 
Dias e da Antonia Maria 
Pereira Dias, comprehen-
dendo a discripção, como 
herdeiro d'esses inventaria-
dos, do José Narciso Pe-
reira Dias e as sentenças 
que a este adjudicaram lie-
rança dos ditos inventaria-
dos, sendo essas sentenças 
rescindidas—para o fim de 
serem considerados corno 
unicos herdeiros d'esse in-
ventariado João Pereira 
Dias actualmente, e, pois, 
elos irmãos José Narciso 
Pereira Dias e Antonia Ma-
ria Pereira Dias, os Aucto-
res e serem a estes ajudica-
das as leranças d'esse in-
ventariado e dos ditos ir-
mãos; ser os Auctores ati-
ctorisados a arrecadar e re-
ceber e fazer suas as referi-
das heranças d'esses João 
Pereira, Dias e irmãos An-
tonia Maria Pereira Dias e 
José Narciso Pereira Dias, 

consistirem e serem todos 
os réos condemnados ave, 
rem assim julgar. E para 
isso correm editos de 3o 
dias, a contar da segunda 
publicação rio u Diario do 
Governo»--a citar as pesa 
soas incertas que se julguelil 
CUIM direito ás lleranças,pa_ 
ra na segunda audierlcia do 
mesmo Juizo, verem ateu. 
sar a citação que poderão 
contestar na terceira audi. 
encia posterior. 

As audiencias são feitas 
todas as terças e sextas_ 
feiras de cada semana, não 
sendo dias feriados ou sa ll. 
tificados, porque sendo-o se 
fazem nos seguintes quero 
não forem, pelas 10 horas 
da marcha no tribunal jtidi-
cial em frente á egreja Ma. 
triz, 

Barcellos, 28 de Jullio 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braça, 

16l6  1,0EO 
LAI1cf0 DA. PORTA NOBIIE 

Completo sortido de todas ás fazendas de lã, seda e, algodão, 
além ele cirna brande quantidade de mírtd.ezas e d'unr variadissimo 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer eucorniuenda das principaes 

casas de moelas' do Porto e Braga 
Coraras > tnIei-ariass, DBa iietiicís e ceais afprestes 

AGENCIA ela Conipanhía de Seguros A Urlian• 
Po r tu(rua za9 do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
h• 

aluir Porta Nobre-44 

lista casa tem uma collecçao distinetamente apnrada dos );'e 
,hores typos de fazendas nacionaes e eLtranbeiras, rio rigor da ino 
(Ia, para todas as p,staçóes. 

t) seu ri.teli,er, montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
liabilitado, dirigido pelo Sr. José floreira (Ia Silva Baião, que foi con. 
ra-mestre da reputada Casa lieil, de Lisboa, está à altura de satis-
faier r•laoro.•arnenth os ultimoS figurinos. 

1?leconrrnendamos uma visita ao estabelecimento e officina, quo 
hoje fornecem a maior- parte doe vilia e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia lios preços. 

1_1A1= EiLILOS 
1$aia de `7I`ràs cias Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, freios melhores preços elo mercado, pequ,erias ou grandes 
gnant.idades de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
eijào—para a importarite case, portuense victorino Coimbra. 

A_ OLI-
Canipo (1ta Feira 

1 este bem sortido esiabelecin3ento encontra-se `+, venda, atem 
do quGe Ute .li7 respeito: 

Urna variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
ira dais primeiras. fabricas portaguezas; todas as marcas da acredita-
1i•t (,onipanhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
é:Mº.y0 ne; um grande deposito de conservas, como—pato com er-
v;ili.as lei)re estofada , com ervilhas, coelho cora ervilhas, coelho 
git swA.c>, urre sortido ele sapatos d.e orrrèio etc. etc. 
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Livraria e encadernação 

11,1 TO ULIO J0A0U1M 11A11 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, offìcios Votivos, ultimas edições, sacras para al. 
tares, estampas, papel ele todas as qualidades, tinta de escreVe1.• 
por, junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, litros 
em branco o outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conher•4mentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para ,finitas de pai ochia e confrarias, livrvs para o 
recenseamento das crear;ças em idade escolar-

Imprimem-se corri brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segura e perfeição toda e qualgiier' encader, 

ação tanto , iAinai•i-+ corno do luxo, porque tem uma longa pratica. 
da arte, cora a maiur brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encornrnendas de livros tanto nacionaes 

como extranbeii-os. 
Compra e vende=, livros rrs•1,das-
FJncontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Dicarrega-sé de encomuiendas d rt+ril1lbos de, borracha. 
—Espera continuar a merecer a 1)rotecção dos seus ilhistrcq 

ingos e ti•e;;uezes,' a quem coritiniiará a servir com toda a pontirali 
dado e barateza. 

1019 f•1NEl'Gfll E PdSTì•.INl1 COSII:•\•I 
ºn 

MANUEL i o A Q U 1 M DUAR.TL SALVAÇAp 

Com dous annos de existencia, unicamente, jia, conta esta casa 
lima numerosa freguezia não só nesta vilia sumo tambem ern Lis. 
boa, Porto, Brava, Vianna, etc.--para onde exporta, a miade, a es, 
pe.cial laranja de dôec de Bareeilos; magnifico pão de, ló a ri. 
valisar com v de llZargaride; pasteis de nassa e carne, e outras 
exspeàia(:,s variedades. 

A confecção do dóce é esrneradissima, observando-se rigorosa. 
ri;rente a limpeza. 

Satisfazem-,se encornmendas na volta elo correio, sendo acorri, 
ganhadas da respectiva importaricia, peça-se, para isso, a tabeiIados 

preços. 
Esta casa não manda vender doce nas rumarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café ffiôr, espe, 
ciiil, premiado na Exposição Agricola o Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
café alimentar pacotes de 2,50 e 123 grammas—Kilo 720 reis 
Café llór 7.a » v 100e 50 1) — n 420 b 
Café tlôr 2.a b » e v » — n 360 v 
Café flór 3.a 1, n v e» n --- u 200 n 

Nesta casa" compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
eorirei oc Bervídos, anti-o3 e ¢aadernoz. 


